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A Reserva Biológica Lami José Lutzenberger (Rebio Lami) é uma unidade de 
conservação de proteção integral criada em 1975 com objetivo de proteger e preservar 
uma espécie nativa da região do extremo sul, a Ephedra Tweediana, considerada em 
perigo. A proteção desta, por sua vez, beneficiou  inúmeras outras espécies de fauna e 
flora presentes no local. A Rebio Lami encontra-se localizada no bairro Lami, situado 
no extremo sul do município de Porto Alegre. Possui uma trilha muito utilizada para a 
educação ambiental, contendo cerca de três quilômetros, considerando ida e volta. 
Visando contribuir com as atividades desenvolvidas neste local, o presente trabalho, tem 
como objetivo a criação da Trilha Interpretativa Virtual, material didático para educação 
ambiental com base no suporte digital por meio do uso de imagens, textos e sons da 
Rebio Lami. Sabe-se que a integração de novas tecnologias à educação ambiental é de 
fundamental importância, tendo em vista o seu grande potencial para promover a 
sensibilização e o conhecimento dos ambientes e de seus problemas de uma forma mais 
atrativa, interativa e instigante. O projeto encontra-se dividido em seis etapas: criação 
do roteiro escrito dos pontos interpretativos da trilha, realização dos registros 
fotográficos e de áudio, desenvolvimento do Modelo de design, criação da hipermídia, 
avaliação (testes) e revisão, disponibilização da Hipermídia. Nesta apresentação 
abordaremos apenas como se deu o processo de roteirização da trilha em questão. 
Inicialmente, realizou-se uma visita à Rebio Lami no dia oito de julho de 2019, com o 
objetivo de registrar as fala da gestora da área em cada ponto interpretativo da trilha. 
Em sequência, foram feitas as transcrições dos áudios, que juntamente às informações 
escritas fornecidas pela gestora auxiliaram na construção da versão final do roteiro 
interpretativo da trilha. Com base nos sub-temas abordados no roteiro, sugere-se o 
seguinte tema para a trilha: é importante conservar os ambientes naturais úmidos, tendo 
em vista as suas relações ecológicas peculiares e o quanto são frágeis em face das 
intervenções humanas.  
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